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INTRODUÇÃO 

 

       Esta especificação consiste na adaptação da sede do 41º BPM para recebimento da 11ª CIA 

da Polícia Militar de Minas Gerais, em terreno situado na Avenida Afonso Vaz de Melo, 650 – Barreiro 

de Baixo, no município de Belo Horizonte, conforme planilhas, memorial descritivo, termo de 

referência, projeto arquitetônico, elétrico e hidrossanitário em anexo. 

       O documento visa complementar as informações contidas nos projetos, planilhas e é 

trabalhado em conjunto com a Especificação Geral de Materiais da PMMG. 

        As dúvidas de execução deverão ser sanadas por escrito junto ao Fiscal da Obra e na sua 

falta o Responsável Técnico dos projetos e\ou preposto administrativo da obra. 

       Os serviços deverão ser executados rigorosamente dentro das especificações apresentadas, 

observando-se ainda as Normas Brasileiras Regulamentadoras e de Segurança do Trabalho.  

       Poderá a CONTRATANTE, seja qual for o momento, cobrar correção de qualquer falha 

decorrente da execução e não conformidade com projetos, planilha e memorial descritivo. 

       Cabe ao contratado elaborar, de acordo com as necessidades da obra, projetos 

complementares e detalhamentos de execução e que serão previamente examinados e autenticados 

pela Administração Pública Militar contratante, se for o caso. 

       O preposto do contrato deverá entrar em contato com o setor de engenharia e a empresa 

vencedora, após a assinatura do contrato e antes do início da obra, a fim de agendar reunião para 

entrega de documentos e esclarecimento de dúvidas.  

        A empresa deverá manter em seu canteiro de obras o diário de obras rigorosamente 

atualizado. 

        A empresa é obrigada a fornecer aos trabalhadores, gratuitamente, EPI adequado ao risco e 

em perfeito estado de conservação e funcionamento, consoante as disposições contidas na NR 6 – 

Equipamento de Proteção Individual – EPI. 

      O canteiro de serviços deverá oferecer condições adequadas de proteção contra roubo e 

incêndio e suas instalações, maquinário e equipamentos deverão propiciar condições adequadas de 

proteção e segurança aos trabalhadores e a terceiros. 

       É vedado o ingresso ou a permanência de trabalhadores no canteiro de obras, sem que 

estejam assegurados pelas medidas previstas na NR18 e compatíveis com a fase da obra. 

       A observância do estabelecido na NR18 não desobriga os empregadores do cumprimento das 

disposições relativas às condições e meio ambiente de trabalho, determinadas na legislação federal, 

estadual e/ou municipal, e em outras estabelecidas em negociações coletivas de trabalho. 

       Caso os materiais a serem utilizados na obra, forem diferentes dos especificados em projetos, 

memorial ou na planilha, a empresa contratada deverá apresentar laudo técnico dos materiais que 

serão utilizados e os mesmos deverão ser submetidos à aprovação técnica. 

       O emprego, na execução do projeto de produtos e subprodutos de madeira de origem nativa, 

deverá ser de procedência legal, certificada ou de manejo florestal sustentável, conforme Decreto 

Estadual 44903/08. 
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       Os termos usados como referência neste documento (obra, reforma, serviços, intervenção, 

etc.) são termos técnicos utilizados na engenharia e arquitetura, independente dos empreendimentos 

executados. 

        Ao final da obra a empresa deverá fornecer a Contratante o Manual de Uso e Operação 

das Instalações com as devidas notas fiscais e garantias. 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. Instalações de placa da obra 

        A placa de identificação do exercício profissional deverá ter dimensão de 2,00 x 1,50 m e 

conter, obrigatoriamente, os seguintes elementos indicativos: 

- Nome do responsável técnico da obra e seu registro profissional no Conselho Regional, 

inclusive região; 

- Nome da empresa executora da obra, instalação ou serviço, se houver, de acordo com o seu 

registro no Conselho Regional; 

- Nome da obra que será erigida; 

- Valor da obra; 

- Prazo de execução da obra; 

             - Logomarca da PMMG; 

             - Logomarca da empresa responsável. 

        A placa deverá ser em chapa galvanizada 0,26 afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em 

estrutura metálica viga u 2" enrijecida com metalon 20 x 20 pintadas na frente e no verso com fundo 

anticorrosivo e tinta automotiva.  

       O fornecimento da placa é de responsabilidade da empresa vencedora do certame, cabendo a 

colocação e conservação das mesmas ao responsável técnico pela execução. A placa e seu conteúdo 

devem ser aprovadas e licenciadas pela PBH. 

1.2. Mobilização e desmobilização do Canteiro de Obra 

       O canteiro de obras referente aos serviços, para efeito deste Memorial Descritivo, 

compreende todas as instalações provisórias executadas junto à área a ser edificada, com a 

finalidade de garantir condições adequadas de trabalho, abrigo, segurança e higiene a todos os 

elementos envolvidos, direta ou indiretamente na execução da obra, além dos equipamentos e 

elementos necessários à sua execução e identificação. 

        A instalação do canteiro de obras deverá ser orientada pelo PREPOSTO ADMINISTRATIVO 

DA OBRA que aprovará ou não as indicações das áreas para sua implantação física, devendo a 

CONTRATADA visitar previamente o local das obras informando-se das condições existentes. 

       Caso a CONTRATADA utilize, como canteiro de serviços, alguma instalação cedida pela 

CONTRATANTE, tal instalação, ao término da obra, deverá ser entregue limpa, pintada e em perfeito 

estado de conservação à CONTRATANTE. 

        A utilização das instalações físicas existentes na PMMG como: vestiários, refeitórios, 

depósitos de materiais e outras instalações pela empresa contratada poderá ser aceita sendo 

realizado o estorno do recurso no valor de planilha. 
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        A CONTRATADA deverá apresentar a disposição física do canteiro de obras e submetê-lo à 

aprovação do PREPOSTO ADMINISTRATIVO DA OBRA, dentro do prazo legal, após a data de 

emissão da ordem de serviço, anteriormente ao início dos serviços.  

       No canteiro de obras deverão ser mantidos: diário da obra, projeto executivo completo, edital, 

contrato, planilha, ordem de serviço inicial, cronograma, plano de segurança, anotação de 

responsabilidade técnica (ART) da obra, inscrição no INSS, alvará de instalação. 

       Todos os elementos componentes do canteiro de serviços deverão ser mantidos em 

permanente estado de limpeza, higiene e conservação inclusive a edificação durante a retirada e 

inserção de materiais. 

        A escrituração do Diário de Obras tem prazo máximo de 48 horas para encerramento de cada 

parte diária. Para definir com clareza o período de vigência do Diário da Obra, a FISCALIZAÇÃO 

formalizará os termos de abertura e encerramento, em páginas separadas somente para este fim. 

1.3. Barracão de Obra 

        A CONTRATADA poderá fornecer espaço para que a CONTRATANTE possa utilizar como 

barracão de obra sendo este entregue em perfeitas condições de uso (pintado, limpo e com suas 

instalações sanitárias em perfeito estado) após o término dos serviços. 

       Caso não haja espaço a CONTRATANTE deverá mobilizar barracão de obra. 

       Na planilha o valor e área para a construção do Barracão de Obra são baseados nos valores 

da planilha do SETOP que usa como padrão as instalações do DEOP (Departamento de Obras 

Públicas de Minas Gerais). 

       Na mobilização do canteiro de obras deverá ser construído barracão de obras conforme 

NR18. Os barracões deverão seguir as áreas descritas na planilha de obras, barracão para pessoal, 

incluindo local adequado para almoço, barracão depósito e ferramentaria, barracão instalação 

sanitária, com vestiário, para troca de roupa dos trabalhadores que não residem no local. 

        A desmobilização do canteiro de obras incluirá a retirada de toda estrutura montada, 

priorizando a segurança dos trabalhadores e população local, realizando o destino correto da estrutura 

utilizada, de acordo com a legislação atual. 

       Os padrões e ligações provisórias de água, esgoto, luz e telefonia deverão ser executadas de 

modo a atender às necessidades da demanda de obra, devendo ser obedecidas as normas da ABNT 

e das concessionárias. Todo material e serviço destinado a instalação dos padrões de água e luz 

estão incluso na planilha. 

              Para obras realizadas dentro das Unidade da PMMG a Contratada poderá utilizar para 

abastecimento de água, esgoto e energia as redes internas da PMMG. Contudo as ligações deverão 

ser providenciadas pela CONTRATADA após a autorização do preposto administrativo da obra com a 

instalação de medidores para aferir o consumo até o seu recebimento. A CONTRATADA deverá após 

o termino, emitir o Documento de Arrecadação Estadual (DAE) do consumo de água e energia para 

pagamento ao estado. O medidor ficará por definitivo de posse da Contratante após o fim da obra. 

1.4. Administração Local 

      De acordo com o porte da obra e a real necessidade de determinados profissionais, a 

Administração local contemplará: as despesas para atender as necessidades da obra com pessoal 

técnico, administrativo e de apoio, compreendendo o supervisor, o engenheiro responsável pela obra, 

engenheiros setoriais, o mestre de obra, encarregados, técnico de produção, apontador, almoxarife, 
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motorista, porteiro, equipe de escritório, vigias e serventes de canteiro, mecânicos de manutenção, a 

equipe de topografia, a equipe de medicina e segurança do trabalho, outros que se fazem necessários 

no canteiro de obra. 

        O Engenheiro Residente deverá permanecer na obra no mínimo 3 horas/diárias durante o 

período da obra e o Encarregado Residente em tempo integral. 

        O pagamento da Administração Local será realizado através das medições de acordo 

com a porcentagem executada da obra.  

 

2. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO 

       As demolições são reguladas sob aspecto de Segurança e Medicina do Trabalho, pela Norma 

Regulamentadora NR-18. 

2.1. Prescrições complementares 

      As demolições necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os 

devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros. 

        As linhas de abastecimento de energia elétrica, fibra óptica, água, canalizações de esgoto e 

de escoamento de água deverão ser retiradas, protegidas ou isoladas. 

        As normas e determinações das empresas concessionárias de energia elétrica, água, esgoto, 

rede estabilizada, rede lógica e etc. deverão ser respeitadas. 

        Os materiais a serem demolidos e removidos deverão ser previamente umedecidos, para 

reduzir a formação de poeira. 

        O armazenamento do material demolido ou retirado, mesmo que provisório, não deverá 

obstruir o trânsito de pessoas ou veículos e o escoamento natural das águas. 

        O material de demolição depositado em piso, não poderá exceder a capacidade de carga 

deste. 

        Os produtos de demolição não poderão ser encaminhados para a rede de drenagem através 

de lavagem. 

              O pó resultante do acúmulo de entulho deverá ser eliminado através de varrição, evitando a 

poeira nestes locais. 

        Os serviços de demolições ou retiradas deverão ser complementados com a remoção 

(transporte do material retirado até o local de armazenamento) e, em seguida, encaminhado ao bota-

fora (aterro). Esse aterro deverá ser devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal com 

licenciamento ambiental para tal operação. 

        Não se pode jogar lixo e resíduos orgânicos, nem restos de alimentos, nas caçambas, pois 

isso torna mais difícil o reúso, reciclagem e a destinação. Separar sempre os resíduos. Caçamba é 

destinada apenas para entulhos.  

        Todo material que será reutilizado deverá ser armazenado adequadamente pela empresa 

contratada, sendo esta responsável por qualquer avaria. 

              A PMMG indicará local a CONTRATADA para guarda dos materiais. Este local deverá 

possuir chaves e a mesma deverá ter responsável indicado pela PMMG. 

       Caso a CONTRATADA entregue quaisquer equipamentos removidos à PMMG, esta deverá se 

resguardar com recibo de entrega. 
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3. FUNDAÇÃO 

       Conforme indicado em projeto estrutural deverão ser executadas fundações profundas para a 

respectiva edificação, sendo esta constituída de sapatas corridas associadas a blocos de coroamento 

e vigas baldrames travando todo o sistema estrutural da fundação. 

       A locação das sapatas corridas deverá obedecer ao projeto estrutural/arquitetônico. 

       Este serviço deverá ser acompanhado de perto pelo engenheiro RT da obra e o mestre de 

obras. 

       Eventuais custos de manutenção, energia, combustível e água serão também de ônus 

exclusivos da CONTRATADA. 

        As sapatas corridas deverão ser executadas por empresa especializada, com equipamento 

próprio para este fim, com acompanhamento de engenheiro técnico responsável que deverá 

apresentar a fiscalização da CONTRATANTE, ART de execução de sapatas corridas, devidamente 

recolhida junto ao CREA. 

       Para a execução das fundações, deverão ser tomadas precauções para que não hajam danos 

nos prédios existentes e vizinhos, torres, outras obras vizinhas e ou adjacentes, nas instalações 

hidráulicas, elétricas, telefônicas, etc., existentes e nas demais obras, bem como não serão permitidos 

processos que causem tremores no solo ou grande quantidade de lama. 

        Deverão ser apresentadas especificações detalhadas de todos os serviços à serem 

executados, assim como dos materiais e equipamentos a serem utilizados na execução das 

fundações. 

3.1. Fundações Profundas - Diretas 

        Os materiais utilizados para a execução das fundações diretas, concreto, aço e forma, 

obedecerão às especificações de projeto. 

        Os equipamentos para execução das fundações serão em função do tipo e dimensão do 

serviço. Poderão ser utilizados: 

escavadeira para as operações de escavação, equipamentos para concretagem, como vibradores, 

betoneiras, mangueiras, caçambas, guindastes para colocação de armadura, bombas de sucção para 

drenagem do fundo de escavação e outros que se fizerem necessários. 

Método executivo 

        As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de fundação, vigas 

alavanca e vigas de travamento, “radier” e outros deverão ser locados perfeitamente de acordo com o 

projeto. 

        Antes do início da implantação dos das fundações superficiais, as dúvidas ou problemas 

devem ser resolvidos com a fiscalização 

        A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto ou compatível com o solo 

escavado. Uma vez atingida a profundidade prevista no projeto, o terreno de fundação será 

examinado para a confirmação da tensão admissível admitida no projeto. No caso de não se atingir 

terreno com resistência compatível com a adotada no projeto, a critério da Fiscalização e consultado o 

autor do projeto, a escavação será aprofundada até a ocorrência de material adequado. Será 

permitida a troca do solo por outro material, como pedras e areia, desde que consultado o autor do 

projeto. 
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        Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superfície 

através da remoção de material solto ou amolecido, para a colocação do lastro de concreto magro 

previsto no projeto. 

              De forma, que quaisquer alterações das profundidades dos elementos de fundações 

superficiais, somente podem ser executadas após autorização prévia da fiscalização, e ouvido o 

projetista 

              Cuidados especiais serão tomados para permitir a drenagem da superfície de assentamento 

das fundações diretas e para impedir o amolecimento do solo superficial. 

              Se as condições do terreno permitirem, poderá ser dispensada a utilização de fôrmas, 

executando-se a concretagem contra “barranco”, desde que aprovada pela Fiscalização. O reaterro 

será executado após a desforma dos blocos e vigas baldrames, ou 48 horas após a cura do concreto, 

se este for executado “contra barranco”. 

             Preparo para o lançamento: 

 o procedimento necessário para um preparo satisfatório da superfície de fundação, sobre 

a qual o concreto deve ser lançado, é determinado pelas exigências de projeto e pelas 

condições e tipo do material de fundação; 

 antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, o local 

deve ser cuidadosamente limpo, isento de quaisquer materiais que sejam nocivos ao 

concreto; 

 em caso de existência de água nas valas da fundação, deve haver total esgotamento, e a 

área devidamente protegida. Não é permitida a concretagem antes dessa providência; 

 o fundo da vala deve ser recoberto com uma camada de brita, posteriormente, com uma 

camada de concreto magro, nas espessuras definidas em projeto; 

Preparo de fundação em rocha: 

 quando o projeto determinar a perfeita aderência rocha-concreto, a superfície da rocha 

deve ser preparada com certa rugosidade, seguida de limpeza total e lavagem completa da 

área de fundação; 

 rochas soltas, argamassas secas, depósitos orgânicos, substâncias oleosas, friáveis e 

outros materiais estranhos, devem ser removidos; 

 fissuras abertas, impregnadas de argila ou outros materiais finos devem ser limpas com 

jatos de ar e água até uma profundidade adequada; 

 a complementação da limpeza deve ser feita através do uso de picaretas, alavancas, 

vassouras duras, jatos de ar e água a alta velocidade, jatos de areia ou outros métodos 

adequados, seguidos de uma total lavagem; 

 as rochas que não se desprendem facilmente com alavancas aplicadas manualmente 

não devem ser removidas; 

 o acúmulo de água de lavagem, que resulta nas depressões da fundação, deve ser 

removida, antes do início do lançamento; 

 os corrimentos de água, que procedem da parte externa da fundação a ser concretada, 

devem ser secos e orientados para locais de bombeamento; 
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 durante o lançamento do concreto, a rocha deve estar isenta de materiais finos e nas 

condições de saturado superfície seca, a fim de que não haja absorção de água do concreto 

fresco. 

              No caso de sapatas contíguas, assentes em cotas diferentes, deve-se concretar 

primeiramente a sapata situada na cota mais baixa, respeitando-se, também, as condições impostas 

na NBR-6122 em seu item 6.2. 

              Atenção especial deve ser dada para manter durante a concretagem a espessura 

recomendada, e o recobrimento das armaduras. 

             Antes da concretagem dos elementos de fundação deve-se verificar: 

 dimensões em planta das fundações; 

 alturas máximas e mínimas dos elementos; 

 resistência característica do concreto a ser utilizado; 

 conferência da alteração em termo de tipos de aço, espaçamentos, posicionamento e 

bitolas. 

Recebimento 

        As dimensões dos elementos concretados não podem ter valores inferiores a 5% das 

previstas no projeto. 

       Deve ser utilizada idêntica tolerância para as alturas, espessuras previstas. 

        A resistência característica obtida em ensaios de compressão axial não poderá ser inferior a 

prevista em valor superior a 10%. 

Critérios de medição e pagamento 

        O volume de escavação, o esgotamento da água, se houver a área da forma, o volume do 

escoramento, o volume do concreto e o peso do aço deverão ser medidos separadamente, segundo 

as quantidades calculadas a partir do projeto e da profundidade real executada e de acordo com as 

especificações em questão. 

        O pagamento das fundações superficiais deve ser feito após a aceitação e a medição dos 

serviços executados, com base nos respectivos preços unitários contratuais de cada serviço medido e 

de acordo com as especificações em pauta. 

 

4. ELEVAÇÃO E DIVISÓRIAS 

4.1. Rasgos em alvenaria para embutir tubulações 

        Para instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte, podendo 

ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade. 

        As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

4.2. Alvenaria de Bloco Cerâmico 

       Os blocos cerâmicos, também denominados tijolos de barro furados serão de procedência 

conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a 

que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão 

apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 
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       Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e 

NBR 8041, para tijolos maciços. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, 

os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas. 

       O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, 

trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. 

4.2.1. Processo Executivo 

        As alvenarias de tijolos cerâmico serão executadas em obediência às dimensões e 

alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja 

espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher. Os tijolos 

serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. As camadas de 

argamassa deverão ser aplicadas nas juntas na posição horizontal e vertical cobrindo todos os lados 

dos tijolos.  

        A argamassa de assentamento, o chapisco, emboço e reboco das três primeiras fiadas do 

pano de alvenaria deverão receber aditivo impermeabilizante na sua mistura. 

       O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, 

no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da 

Fiscalização poderá ser utilizada argamassa pré-misturada. 

       Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado 

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, 

quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização.  

       Deverá ser prevista o uso de tela galvanizada de fios de 1,65 mm, com malha de 15 x 15 mm. 

O tamanho da tela deve ser proporcional à largura da parede. Mas o comprimento total da tela padrão 

é de 50 cm, ficando com dobra de 10 cm, junto ao pilar e outra de 40 cm assentada na junta horizontal 

entre os blocos. A tela deverá ser fixada na estrutura utilizando finca pinos. Cravar os pinos de aço 

zincado com arruela. Manter a tela sem dobrar, encostada no pilar, até o momento de sua dobra sobre 

a argamassa. A tela será inserida a cada duas fiadas, de forma que fique 10 cm junto ao pilar e 40 cm 

embutida na junta horizontal, entre os blocos. Verificar o detalhe em anexo. 

        A elevação do pano de alvenaria deverá ser executada o mais tarde possível, atendendo 

cronograma de obra. Caso não seja possível retardar a elevação do pano de alvenaria, o travamento, 

através de encunhamento, deverá ser realizado, no mínimo, após duas semanas do assentamento 

dos tijolos.  

4.2.2. Inspeção pela Contratada  

       Todas as etapas do processo executivo deverão ser rigorosamente inspecionadas pela 

CONTRATADA, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro 

das paredes, bem como os arremates a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto. 

4.3. Encunhamento, vergas e contra-vergas 

       O sistema de encunhamento aceito pela fiscalização será constituído por tijolos maciços 

assentados inclinadamente, comprimindo fortemente a argamassa de assentamento de cimento e 

areia, no traço volumétrico 1:3, contra o fundo da viga previamente chapiscado. Deverá ser aplicada 

argamassa de assentamento na parte superior e inferior dos tijolos maciços. Não será aceito 

argamassa expansiva para encunhamento. Para o encunhamento será usado tijolo maciço a 45° e 

caso necessário será usado tijolos em paralelo dependendo da espessura da alvenaria. 
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        Todos os vãos de portas e janelas deverão receber vergas contínuas de concreto armado 

com o mínimo de 4 diâmetros de 6,3 mm e estribos de 5 mm a cada 20 cm, conforme detalhe em 

anexo. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não 

encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado. 

        Todos os vãos de janelas deverão receber contra-vergas contínuas de concreto armado com 

o mínimo de 4 diâmetros de 6,3 mm e estribos de 5 mm a cada 20 cm, conforme detalhe em anexo. 

 

5. ESQUADRIAS 

5.1. Esquadrias de Alumínio na linha suprema 

5.1.1 Materiais 

        Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e 

detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação.  

       Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos 

de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender 

às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no 

projeto. 

       O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar 

choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, 

ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias 

de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, 

especialmente na fase de montagem. 

       O início dos trabalhos de instalação das esquadrias deverá ser precedido por uma inspeção 

conjunta com o fabricante contratado visando: condições de dimensões, prumo, nível e taliscas dos 

vão; não ocorrência de trabalhos adjacentes que possa prejudicar a qualidade das esquadrias, 

principalmente jato de areia, lavagens com produtos ácidos ou básicos, fatores que prejudicarão o 

acabamento e o desempenho estrutural; na ocorrência de deflexões nas vigas e lajes, devidas a 

cargas acidentais durante a construção, principalmente por material estocado e equipamentos de 

obra; presença de vigas ou lajes ainda descimbradas e que poderão gerar deflexões posteriores; 

acabamentos perimetrais, soleiras, peitoris, rejuntamentos etc, quanto à sua forma, interface com o 

alumínio e qualidade da impermeabilização. 

       Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas 

com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O isolamento 

entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, 

elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalização a zinco. 

       As esquadrias deverão prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da 

estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das 

esquadrias.  

       Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de 

alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga metálica 

das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura. 

       Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado 

cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco.  
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5.1.2. Processo Executivo 

       A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados 

no projeto.  

        O chumbamento do contramarco é o processo do qual dependerá o bom desempenho da 

esquadria em relação à estanqueidade à água e à segurança estrutural do conjunto. Toda superfície 

do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume de 3:1), qualquer 

fresta ou falha será ponto de infiltração. 

        As esquadrias deverão ficar rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a 

assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as 

peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular. 

        A folga razoável que permite "chapar" a argamassa é de 30mm entre o contramarco e a 

alvenaria, ou seja, o vão deve estar 60mm maior que as dimensões do contramarco. A folga poderá 

variar conforme a necessidade e a conveniência da obra, sendo importante apenas manter a boa 

qualidade do chumbamento. 

       Devido à forma de fabricação do contra marco de alumínio, é necessária, no momento da 

instalação do caixilho propriamente dito, a vedação com mástique ou calafetador de composição 

adequada nestes cantos inferiores, assegurando plasticidade permanente e impedindo assim 

qualquer possibilidade de infiltração por estes pontos. 

       Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a 

peça para a execução do chumbamento. 

       As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos. 

        As esquadrias não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou 

dimensões diferentes das indicadas no projeto. 

        Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de 

vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião 

da limpeza final e recebimento.  

5.1.2.1. Instalação de esquadrias em veneziana de alumínio 

              Deverá ser fornecida e instalada portas completas de abrir, conforme projeto, em veneziana 

de alumínio anodizado, cor alumínio natural, inclusive metais com tarjeta livre/ocupado para 

fechamento, acabamento cromado, referência Imab, linha TG0819P00. A moldura da porta deverá ter 

largura mínima de 80 mm. 

Sistema de vedação das portas 

Mástique ou calafetação de composição adequada 

Deverá ser aplicado: 

       - Nos encontros com a alvenaria; 

       - Na face externa; 

       - Nos encontros a 90º de perfis do marco; 

       - Nos encontros do perfil de arremate da soleira (ou piso) com o trilho inferior e com a 

alvenaria; 

       - Nos encontros dos montantes com as travessas das folhas; 

       - Na face externa; 

       - Nos parafusos de fixação do marco; 
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       - Nos encontros dos montantes do marco com o perfil de arremate da soleira; 

       - Nos encontros marco/contramarco. 

Escovas 

Deverão ser aplicadas: 

       - Nas travessas das folhas, em toda a extensão da largura; 

       - Nos montantes laterais das folhas e no montante central da folha externa; 

       - Nas travessa do marco, na região de encontro de montante centrais das folhas. 

Massa Plástica 

       Nas portas de boxes sanitários, deverá ser utilizada massa plástica com preenchimento em 

toda extensão de contato entre a pedra e a estrutura de fixação das portas de alumínio com perfis tipo 

“U”. Qualquer outro material a ser utilizado para fixação das portas nos boxes, somente poderá ser 

empregado após cientificação formal e aprovação pelo fiscal representante da contratante; 

       Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de 

alumínio, somente poderá ser empregado após cientificação formal e aprovação pelo fiscal 

representante da contratante; 

5.1.2.2. Vidros lisos e miniboreal  

              Os vidros lisos, com espessura e especificação conforme projeto, deverão ser colocados em 

caixilho com baguetes, nas esquadrias. 

       Espelho incolor de cristal lapidado com camada à base de prata e dupla camada de tinta  

rotetora, com espessura de 4mm, largura e altura conforme indicado em projeto. 

5.1.2.2.1. Materiais 

        Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a 

que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os 

vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706. 

        O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 

trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. 

        Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 

hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante.  

        Os vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da 

Fiscalização. 

        Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de 

medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes 

durante a colocação.  

        As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga 

excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como extremidades lascadas, 

pontas salientes e cantos quebrados. 

        As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem 

irregularidades. 

5.1.2.2.2. Processo Executivo 

              Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as 

superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho. 

5.1.3. Inspeção pela Contratada  
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        Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de 

modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das 

esquadrias, a vedação e o acabamento, em conformidade com o projeto. Serão verificados 

igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens e guarnições apropriadas 

como caixa de dreno inferior e vedador superior, guias de nylon nas folhas de correr, eliminando 

vibrações causadas pelo vento, manuseio e garantindo funcionamento suave. 

        As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a 

testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão. 

            Não será aceita linha de material inferior a SUPREMA. 

5.2. Esquadrias de Madeira 

       Todas as esquadrias deverão ser revisadas e logo após, caso não haja nenhum impedimento, 

serão tratadas com anti-cupim referencia Jimo Cupim, lixadas e pintadas em verniz acetinado. 

        Portas de abrir prancheta revestida em ipê champanhe, semi solida, internamente com 

sarrafos de pinos ou eucalipto espaçados de 2 em 2cm, incluindo marcos em madeira maciça de Ipê, 

batentes e alisares, todos para acabamento em pintura de verniz acetinado.  

        A região da fechadura deverá ser reforçada. 

        Os batentes serão maciços do tipo regulável, com guarnições maciças retas reguláveis com 

corte superior em meia esquadria. Entre o batente e a alvenaria deverá ser aplicada espuma de 

poliuretano. No batente haverá borracha amortecedora anti-impacto e anti-ruído. 

5.2.1. Materiais 

        A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, 

carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, 

resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, 

rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com madeiras 

de tipos diferentes. 

        Todas as peças de madeira receberão tratamento anti-cupim, mediante aplicação de produtos 

adequados, em conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem utilizados nas 

junções das peças de madeira deverão ser à prova d’água. 

        As esquadrias e peças de madeira serão armazenadas em local abrigado das chuvas e 

isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

        As dobradiças deverão ser do tipo 4x3”, em aço inox com rolamento (referência Lafonte, 

dobradiça 395 com rolamento), sendo instaladas 03 unidades por folha, conforme projeto. O conjunto 

de fechadura será com maçaneta do tipo alça, roseta tipo externa e fechadura em inox para tráfego 

intenso (referência Lafonte, conjunto 517, inox lixado). 

5.2.2. Processo Executivo 

       A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados 

no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou 

dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a impedir 

as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a 

fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das peças, a fim de 

receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma madeira. Se forem 
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utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, 

conforme especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria. 

        As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à 

alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de modo a 

assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. Os arremates das guarnições com os rodapés e 

revestimentos das paredes adjacentes serão executados em conformidade com os detalhes indicados 

no projeto. 

        As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas em ipê champanhe, tratadas com 

anti-cupim e pintadas com verniz. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, 

removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras. 

5.2.3. Inspeção pela Contratada  

        Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de 

modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das 

esquadrias, a e o acabamento, de conformidade com o projeto e memorial.  

       Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das 

ferragens. 

       Proteção especial deverão receber as ferragens para que não sejam pintadas 

inadequadamente (maçanetas, espelhos e dobradiças). 

5.3. Ferragens 

5.3.1. Maçanetas e Fechaduras para Portas 

        As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e 

especificações do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas 

juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias. 

        Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do 

fabricante, tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam. 

        Em cada pacote serão incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos 

necessários à instalação nas esquadrias. 

       O armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a 

evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

        A fechaduras adquiridas deverão ser para portas externas, internas e de banheiro. Própria 

para local de tráfego intenso ou tráfego médio, para consultórios e escritórios, grau de segurança alto 

ou superior, grau de resistência à corrosão nível 2 ou superior, conforme NBR-14913 da ABNT.  

       O conjunto de fechadura e guarnições deverão possuir garantia de 10 anos de funcionamento. 

       As chaves deverão ser anti-violação e ter seus segredos gerados por computador. 

        As portas de madeira de abrir terão maçaneta e fechadura em inox lixado, modelo tipo 

alavanca, roseta externa e fechadura para tráfego intenso. Este mesmo modelo será utilizado nas 

portas de alumínio com fechamento em vidro temperado. 

       A porta de madeira de correr (P11) terá fechadura tipo bico de papagaio com roseta, em aço 

inox. O puxador será tubular em aço inox com diâmetro de 32mm e 30cm de comprimento. 

       As portas de alumínio com fechamento em veneziana terão maçaneta e fechadura em 

alumínio, modelo tipo alavanca. 
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       As portas de vidro temperado terão fechadura com acabamento em pintura eletrostática prata, 

referência Dorma, e puxador próprio para vidro temperado em aço inox escovado, referência Dorma, 

Manet. 

       Modelo tipo alavanca, acabamento cromado acetinado ou inox lixado. Ferragens Modelo de 

referência: La Fonte Linha Architect, conjunto 6236 (maçaneta 236 em zamak, espelho 616 em inox, 

acabamento cromado brilhante) ou equivalente. 

5.3.2. Processo Executivo 

       A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou 

encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a 

conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou 

outros meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens. 

        As ferragens não destinadas à pintura como dobradiças serão protegidas com tiras de papel 

ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta. 

       As maçanetas e espelhos não deverão estar montados para que não ocorra danos posteriores 

como manchas ou detritos sobre as peças causando imperfeições descaracterizando o acabamento 

superficial e o produto original. 

5.3.3. Inspeção pela Contratada  

        Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de 

modo a verificar os componentes dentro da embalagem, a conformidade dos materiais e 

acabamentos com as especificações de projeto, bem como o ajuste, fixação e funcionamento das 

ferragens. 

        As caixas das maçanetas deverão permanecer em posse da contratada juntamente com a 

nota fiscal de compra do produto. 

 

6. REVESTIMENTOS 

        Todos os materiais componentes dos revestimentos, como cimento, areia, cal, água e outros, 

serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços. 

6.1. Chapisco 

       O substrato precisa ser abundantemente molhado antes de receber o chapisco, para que não 

ocorra absorção, principalmente pelos blocos, da água necessária à cura da argamassa do chapisco. 

        Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. As três 

primeiras fiadas de alvenaria receberá chapisco com aditivo impermeabilizante na mistura da 

argamassa. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço 

volumétrico 1:4, deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

              Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, 

vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de 

vigas. 

        A argamassa tem que ser projetada energicamente, de baixo para cima, contra a alvenaria a 

ser revestida. 

6.2. Reboco 

       O reboco só poderá ser aplicado 48 h após a pega completa do emboço, e depois do 

assentamento dos peitoris, contra batentes e marcos.  
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       A superfície deverá ser limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. 

        As três primeiras fiadas de alvenaria receberá reboco com aditivo impermeabilizante na 

mistura da argamassa. 

       O reboco será realizado como revestimento de argamassa única, fabricada com cimento 

Portland, calcário e aditivos (não contem cal), preparada em estado seco e homogêneo. A espessura 

do revestimento deve ser entre 1,5 cm e 2,5 cm. Acima de 2,5 cm, a aplicação deve ser realizada em 

duas camadas. A argamassa com boa trabalhabilidade é aquela que se mantém coesa ao ser 

transportada, mas não adere à colher de pedreiro ao ser projetada; deixando penetrar a colher de 

pedreiro, porém sem ser fluida; se distribui facilmente e preenche todas as reentrâncias do substrato 

(base); não endurece rapidamente quando aplicada.  

       Inicialmente, é preciso identificar os pontos de maior e menor espessura utilizando esquadro e 

prumo. Depois, assentar, com a mesma argamassa a ser utilizada no revestimento as taliscas de 

cerâmica, de preferência nos pontos de menor espessura. Transferir o plano definido por essas 

taliscas para o restante do ambiente, assentando então as demais. O taliscamento do teto deve ser 

feito com auxílio de nível de mangueira ou nível a laser, considerando uma espessura mínima do 

revestimento de 5 mm no ponto crítico da laje. Posicionar e chumbar as cantoneiras metálicas para 

acabamento dos cantos vivos em argamassa. Executar as mestras entre as taliscas verticais e aplicar 

a argamassa de revestimento em chapadas ou com desempenadeira de madeira, espalhando-a até a 

espessura necessária e comprimindo-a fortemente com a colher de pedreiro. Aguardar o puxamento 

(momento em que, pressionando os dedos, estes não conseguem penetrar na argamassa, 

permanecendo limpos) para então sarrafear a argamassa com régua de alumínio apoiada sobre as 

mestras, de baixo para cima, recobrindo todas as falhas. Como acabamento, é preciso utilizar 

desempenadeira de madeira e/ou feltrada (ou espuma densa). Para melhorar o acabamento dos 

cantos, utilizar desempenadeiras de canto interno e de quina.  

       Para reboco de fachadas, os andaimes necessários a aplicação da argamassa deverão ser 

montados de forma a não apoiá-los nas paredes (afastados cerca de 20 cm delas).  

        As juntas de trabalho (juntas de dilatação) tem de ser executadas logo após o desempeno da 

superfície. Caso não sejam previstas juntas de dilatação na fachada a fiscalização deverá ser 

consultada para avaliação de instalação. As juntas deverão ser marcadas com auxílio do nível de 

mangueira e, em seguida o risco deverá ser realizado com a utilização de um frisador.  

        Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as arestas 

regulares, não se admitindo ondulações ou falhas, em conformidade com as indicações de projeto. 

6.3. Revestimentos Cerâmicos 

       Revestimento cerâmico 20X30 a 25x35cm, esmaltada na cor branca, lisa, brilhante. 

       Os produtos deverão possuir a marca de certificação do INMETRO. 

       Deverá ser apresentado laudo que ateste as características do revestimento equivalente caso 

adotado pelo fornecedor. 

        Rejunte próprio para cerâmica, na cor branca. No assentamento, usar a dimensão de junta 

mínima especificada pelo fabricante para o revestimento pretendido. 

        Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às seguintes 

especificações mínimas: 
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- Carga de ruptura (N): >=400; 

- Resistência aos produtos químicos: Classe GA; 

- Resistência a manchas: Classe 3; 

- Qualidade da superfície: >=95; 

       O rejuntamento será feito com a argamassa que atenda as seguintes especificações mínimas: 

        Argamassa pré-fabricada para rejuntamento flexível em revestimento cerâmico, tipo II 

conforme NBR 14.922 da ABNT, anti-fungo, composição cimento (cinza ou branco estrutural), 

agregados minerais, pigmentos inorgânicos, aditivos e polímeros. Características: permeabilidade <= 

1,0 cm³, resistência a compressão >= 10 Mpa, absorção de água por capilaridade <= 0,30 g/cm². 

Processo Executivo 

        Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às 

suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros 

elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se 

apresentarem lisos e sem irregularidades. 

        Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos 

ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos 

acessórios de colocação dos respectivos aparelhos. 

        Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de 

cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem 

irregularidades perceptíveis. 

        As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com mangueira, no 

momento do assentamento das cerâmicas. Será insuficiente o umedecimento produzido por 

sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática usual. 

       Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utilizada 

argamassa pré-fabricadas, conforme especificidade do local de instalação. A argamassa de 

assentamento deverá ser executada/lançada na peça e no emboço. 

        As juntas terão espessura conforme especificação do fabricante. Caso o fabricante dê opção 

entre valor mínimo e máximo, o valor adotado deverá ser o mínimo. 

        Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam executados. 

       Ao final dos trabalhos, o revestimento será limpo com auxílio de panos secos. 

Recebimento 

        Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, as juntas alinhadas e 

as arestas regulares, de conformidade com as indicações de projeto. Serão verificados o 

assentamento das placas e os arremates. Não será admitida a ocorrência de sons cavos decorrentes 

do assentamento incorreto da peça cerâmica.  

6.4. Pinturas 

Introdução 

             Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes 

gerais: 

- as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de 

modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; 
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- as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; 

- cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas; 

- igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um 

intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa; 

- deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies 

não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 

Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças: 

- isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 

- separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros 

materiais; 

- remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 

adequado, sempre que necessário. 

        Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 

dimensões mínimas de 0,50 x 1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 

Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 

composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas 

conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão 

uniformes, não poderá ter tintas escorridas, falhas ou marcas de pincéis. 

       Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar 

limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente 

misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a 

aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e 

componentes mais densos. 

       Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 

empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 

trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva 

umidade. 

        A tinta empregada deverá ser de primeira linha e seguir as especificações de materiais da 

PMMG, com o fito de se obter a padronização visual em todo o Estado. 

Materiais 

        Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 

indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos.  

Processo Executivo 

       De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que serão submetidas. 

6.4.1. Preparação para pintura em alvenaria e teto (fundo selador) 

       Após a cura da alvenaria e laje, limpe e elimine o pó e aplique o selador acrílico. 

       A aplicação deverá ser com rolo de lã. 

        A aplicação entre demãos deverá aguardar a quantidade de horas entre demãos indicada 

pelo fabricante. 

       A diluição com água deverá ocorrer no percentual indicado pelo fabricante. 
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6.4.2. Emassamento 

       O reboco novo deverá ser lixado e ter o pó totalmente eliminado. Após a cura e secagem por, 

no mínimo, 30 dias, o selador acrílico deverá ser aplicado. Após secagem conforme fabricante. 

       Deverá ser aplicada uma primeira demão, esperar a secagem, por no mínimo 12h, lixar 

adequadamente e aplicar nova demão, retirando todas as irregularidades, nivelando e corrigindo 

imperfeições. Esperar secar por 12 h e lixar novamente. 

6.4.3. Pintura em Paredes  

        Antes de receber a pintura, as paredes, onde constar, deverão receber reboco, selador e 

emassamento com massa corrida acrílica.  

        A pintura deverá ser realizada com tinta acrílica, acabamento semi brilho, seguindo projeto 

arquitetônico. Os tons das tintas a serem utilizadas, deverão seguir como referência a marca Coral 

primeira linha, executando no mínimo duas demãos, rendimento por embalagem (lata 18 L) 350 - 380 

m² por demão. Diluição indicada pelo fabricante: 60% com água potável para todas as demãos, em 

superfícies seladas. 

6.4.4. Pintura no teto 

        A superfície para recebimento da tinta deverá ser preparada com emassamento utilizando 

massa corrida PVA de primeira linha, perfeitamente nivelada e sem a presença de irregularidades 

pontuais, com recobrimento mínimo de duas demãos. 

       Entre uma demão e outra utilizar lixa fina. Esperar um intervalo mínimo de 6 h entre as 

demãos. Lixar perfeitamente a última demão. 

        Todas as superfícies que irão receber a pintura deverão estar previamente preparadas, 

limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza, as superfícies 

receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme recomendação do fabricante, de 

acordo com o tipo do material a ser pintado. 

        A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo 

corretamente as recomendações do fabricante.  

6.4.5. Pintura das Esquadrias de Madeira 

        As portas, marcos e alisares após o devido preparo da superfície, será aplicada uma demão 

de verniz acetinado, conforme projeto, na diluição indicada pelo fabricante.  

        Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina, espanando-se o pó e plicando-se outra 

demão do verniz. Repetir essa operação para a última demão. 

6.5. Forro de Gesso  

       Fornecimento de material e serviço de colocação do forro de gesso em placas de 60x60cm ou 

placas acartonadas FGE (Aparafusados em perfilatos suspensos por pendurais) e FGA (Suspenso por 

pendurais). 

      As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se apresentar 

perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas rebaixadas, retas ou 

bisotadas, de conformidade com as especificações de projeto. As peças serão isentas de defeitos, 

como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas. 

       Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e 

sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras 

condições prejudiciais. 
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        - Seguir todos os detalhes previstos no projeto, locando as luminárias e os pontos de fixação 

dos pendurais para depois executar a colocação das placas. 

        - As placas de 60x60cm são fixadas por um arame de aço preso a um pino fixo no teto. As 

placas possuem encaixes macho e fêmea nas laterais e após a colocação recebem o acabamento de 

uma massa de pó de gesso e água. 

        - As placas de gesso acartonado são fixas sob perfis metálicos que são fixados na parede e 

no teto por parafusos. O acabamento é feito com massa de rejunte. 

            Para a execução do forro de gesso deverão ser observados os seguintes itens: 

       01. Leitura do projeto para verificar local de execução do forro e quais detalhes a serem feitos 

(sancas, negativos, rebaixos), caso existam; 

       02. Marcação na laje de onde seriam feitos os furos para pendurar as placas (em alguns 

casos se dão “tiros” na laje com buchas expansivas ou com furadeira convencional) para isso a 

fiscalização deverá ser informada o tipo de fixação; 

       03. Furação da laje nos locais marcados, colocação de bucha e gancho parafusável; 

       04. Marcação do nível do forro nas paredes.  

       05. Colocação do negativo. Junto às paredes é colocado um perfil de gesso acima do nível do 

forro, com a função de arremate visual, evitando que este encoste à alvenaria e que ocorram fissuras. 

Assim, o forro fica suspenso, preso apenas à laje pelos arames; 

        06. Furação das placas de gesso. Na primeira placa são feitas quatro duplas de furos (uma 

em cada canto da placa), permitindo assim a estabilidade de nível da mesma quando pendurada. As 

demais placas apóiam-se nas anteriores, sendo necessária fazer apenas uma dupla de furos em cada 

uma delas. Entre os furos (localizados cerca de 1,5 cm de distância um do outro) faz-se um sulco que 

alojará o arame de fixação, sendo depois recoberto com gesso; 

        07. Colocação das placas de gesso. Prende-se um arame galvanizado no gancho preso à 

laje, passando-o pelos furos da placa de gesso e enrolando-o sobre si mesmo até obter o nível 

desejado para a placa. Após acertado o nível, passa-se para a instalação da próxima placa; 

        08. União entre as placas. Após a instalação de algumas placas encaixadas, faz-se uma 

mistura com pó de gesso, água e fibra de sisal para passar nas emendas da parte superior das 

placas, conseguindo-se assim a união delas. Assim segue-se sucessivamente até a conclusão do 

forro. 

        09. Nivelamento das juntas inferiores. Nas emendas da parte inferior é empregada pasta de 

gesso, cobrindo-se juntas e sulcos. Após a secagem, é feita a lixação e então é aplicada a pintura. 

Durante a lixação, as imperfeições na superfície são detectadas com auxílio de uma lâmpada acessa. 

        As placas acartonadas com fixação FGE são as especificadas pela Contratante, caso 

contrário a fiscalização deverá ser informada para as devidas providencias.  

6.5.1. Forro de Gesso Estruturado 

              O forro de gesso será constituído de chapas de gesso acartonado (1,20 x 2,40m), 

parafusadas em perfis de aço galvanizado longitudinais (60 cm) e no sentido transversal (240 cm), 

suspensos por pendurais rígidos (arame galvanizado) espaçados a cada 1,00 m e fixados na laje. 

              No sentido longitudinal as placas deverão ser fixadas nas laterais e centro dos perfis 

metálicos. 

            No sentido transversal as placas deverão se fixados na laterais e centro dos perfis metálicos. 
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              O forro deverá ser montado em perfis metálico (tabicas) fixados na parede por meio de 

parafusos e de tirantes chumbados no teto, onde são acoplados os reguladores (ou niveladores). O 

perfil metálico usado nesse caso é a tabica lisa. 

              A estrutura é fixada na laje superior e nas paredes laterais por meio de guias, perfis, tirantes e 

suportes niveladores. O acabamento final e vedação das juntas são feitos com fitas apropriadas e 

massa especial para esse fim. Depois será executada pintura. 

6.5.1.1. Pintura tinta PVA látex fosco para forro 

              Ao longo das juntas entre as chapas de gesso deverá ser aplicada uma camada de massa 

corrida PVA de primeira linha. 

              Depois colocar a fita especial para drywall sobre o eixo da junta, pressionando com uma 

espátula. 

              Aplicar outra camada de massa corrida PVA de primeira linha, com desempenadeira, 

perfeitamente nivelada e sem a presença de irregularidades pontuais, apresentando acabamento 

uniforme. 

              Todas as superfícies que irão receber a pintura deverão estar previamente preparadas, 

limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza, as superfícies 

receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme recomendação do fabricante, de 

acordo com o tipo do material a ser pintado. 

              A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo 

corretamente as recomendações do fabricante. 

 

7. PISOS 

7.1. Camada de Regularização Desempenada 

        O contrapiso de espessura de 3cm, deve estar devidamente regularizado/alinhado, com 

aditivo impermeabilizante, uniforme e com seu caimento de 2% para os ralos, regularizado e 

desempenado. 

       Não serão admitidas falhas no caimento para os ralos. 

       Cimento e areia média no traço volumétrico 1:3. 

        Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o piso e no 

esquadrejamento entre paredes e contra piso. 

        Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com 

as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas. 

              Depois de executado o contrapiso deverá ser realizado teste com água para verificar ser não 

haverá empoçamento. A água deverá escorrer para os ralos e não apresentar empoçamento em 

nenhum local. 

             À argamassa de contrapiso deverá ter adição de sika 01. 

Processo Executivo 

        Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto 

simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá 

ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo.  

        Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas às juntas plásticas, de modo a formar os 

painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada de 
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regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo 

projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piso.  Os 

caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, 

mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias 

posteriores à execução. 

        Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o 

lançamento da argamassa.  

        Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas 

(queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento antiderrapante, 

após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou 

saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura quadriculada miúda. 

        O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for prevista 

uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de regularização um 

corante adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as especificações de projeto. 

Inspeção pela Contratada  

        A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo, de modo a verificar o perfeito 

alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e 

caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do projeto. 

7.2. Pisos Cerâmicos 

        O piso cerâmico deverá apresentar as seguintes características: dimensão 40 x 40 cm ou 

superior, cor “gray”, resistência a abrasão classe PEI 5, absorção de água inferior a 6,0% (BIIa), 

resistência ao risco maior ou igual a 6,5, resistência do esmalte a manchas classe 4 (removível com 

produto de limpeza fraco, tipo detergentes convencionais), resistência ao ataque químico classe GB 

(resistência química média).  

       Rejunte: próprio para cerâmica deve estar em harmonia com o piso, não sendo muito claro 

nem muito escuro. No assentamento, usar a dimensão de junta mínima especificada pelo fabricante 

para a cerâmica pretendida. A permeabilidade <1,0cm³, resistente a compressão >10Mpa, absorção 

de água por capilaridade <0,30g/cm². 

       Os pisos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura 

homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos 

calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, 

coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares. 

       Os produtos deverão possuir a marca de certificação do INMETRO. 

        O armazenamento e o transporte das peças serão realizados de modo a evitar quebras, 

trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão empilhadas 

e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de 

acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com os pisos. 

Processo executivo 

        A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao 

revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de 

instalações embutidas. 
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        No caso de pisos sobre solo, a base será constituída por um lastro de concreto magro, com 

resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. As superfícies dos contrapisos 

serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos será iniciado após a 

conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação. Antes do assentamento, os 

contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente.  

       Os batentes deverão estar instalados e conferidos, com folga prevista para o assentamento da 

cerâmica. 

        A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, 

com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de 

aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de assentamento será lançada e 

espalhada uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 

2,5 cm. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, previamente imersos em água limpa 

durante vinte e quatro horas. A disposição das peças deverá ser planejada em função das 

características da área de aplicação, a fim de diminuir o recorte das peças e acompanhar, tanto 

quanto possível, as eventuais juntas verticais do revestimento das paredes. Serão tomados cuidados 

especiais no caso de juntas de dilatação, soleiras e encontros com outros tipos de pisos. De 

preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte escondido sob os rodapés, 

cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates. 

        O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e 

batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem 

desníveis entre as peças. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e continuamente controlado, 

de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm. 

        Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento com a 

seguinte argamassa: Argamassa pré-fabricada para rejuntamento flexível em piso cerâmico, tipo II 

conforme NBR 14.922 da ABNT, anti-fungo, composição cimento (cinza ou branco estrutural), 

agregados minerais, pigmentos inorgânicos, aditivos e polímeros. Características: permeabilidade 

<=1,0 cm³, resistência a compressão >= 10 Mpa, absorção de água por capilaridade <= 0,30 g/cm². 

        Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final 

do piso deverá ser realizada ao final dos serviços e obras, com uma solução de ácido muriático, 

diluído em água na proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento. 

Inspeção pela Contratada  

        A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo, de modo a verificar o perfeito 

alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e 

caimentos para o escoamento das águas. Não será admitida a ocorrência de sons cavos decorrentes 

do assentamento incorreto da peça cerâmica. 

7.3. Pisos de Marmorite 

       Piso em granitina polida moldada “in loco” constituída por cimento comum e pedras 

selecionadas em sacos de 40kg. 

        A composição do marmorite deverá ser de 85% em granitina branca paraná e 15% de 

granitina preta basalto, granulometria 0 (zero) grosso (as pedras deverão obrigatoriamente passar na 

peneira com malha de 3,7 x 3,7 mm e serem isentas de impurezas). Não serão aceitas pedras tipo 

bica corrida em hipótese alguma. 
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O traço para a Granitina: 

             - 180Kg de Granitina Branca;  

             - 27Kg de Granitina Preta;  

             - 2 Sc de Cimento; 

             - 50 a 60 litros de água; 

             - Contrapiso no traço de 1:3 e 10 a 20 litros de água. 

        As dimensões de quadrantes de subdivisão do piso deverão ser definidas na planta de 

paginação de piso, conforme melhor solução para cada projeto.  

        Os quadrantes serão delimitados por filetes plásticos na cor preta ou cinza, cor a ser definida 

posteriormente em projeto, de 27 mm de altura e 3 mm de espessura, instalados 5 mm no contrapiso. 

        Os filetes deverão ser fixados no piso com rasgos executados com colher de pedreiro, deverá 

ser realizados sulcos no encontro dos filetes, na argamassa, para melhor adesão ao longo da junta. O 

piso, a colocação dos filetes e a escavação/sulco no entroncamento dos filetes deverão ser 

executados no mesmo dia. 

        A Granitina deverá ser executada até cinco dias após a finalização do contrapiso. 

        O capeamento (fundição), na espessura de 22 mm de argamassa de cimento comum e o 

mármore triturado (granilha) na granulometria e proporção especificada e areia deverão ser recém 

misturada e bem batida. 

        Sarrafear, nivelar e comprimir com rolo de 30 kg a 50 kg, excedendo a argamassa em 2 mm 

do nível definitivo ou seja o piso final deverá estar com no mínimo 20 mm. 

        A granitina deverá ter aplicação de duas a três demãos de selador acrílico com intervalos de 

secagem conforme fabricante. 

        A granitina deverá receber três demãos de cera de polímeros acrílicos com intervalos de 

secagem conforme fabricante.  

        O rodapé em granitina deverá ser executado com a mesma composição do piso, espessura 

mínima de 1 cm e altura 8 cm. 

Processo Executivo 

       Deverá ser executada a limpeza de poeira e quaisquer detritos da base. As junções dos filetes 

plásticos deverão ser rigorosamente limpos. 

       Molhar a base para reduzir a absorção de água da argamassa de contrapiso.  

       Executar acabamento com desempenadeira de aço. 

        Será proibida a passagem sobre o piso, mesmo apoiada sobre tábuas, nas 24 h seguintes à 

sua fundição. 

       O revestimento precisa ser submetido à cura durante o período de 5 dias, no mínimo. 

        O primeiro polimento deverá ser feito à máquina com emprego de água e abrasivos de 

granulação nº 80, 120 e 220, aplicados progressivamente. 

       O desengrosso deverá ser feito com esmeril grão 24 ou 36, até ficar bem plano e bem visível 

a granitina e as juntas. 

        Após o primeiro polimento com abrasivo nº 80, os orifícios deverão ser escovados e bem 

lavados.  

       Serão verificados e corrigidos os orifícios, com massa de “estucamento”. 

        Após a secagem da massa de “estucamento”, não antes de 72 horas após a execução, 
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devidamente curado, será realizado outro polimento, através de esmeril mais fino, nº 120 até 

desaparecer sombras e ficar bem vidrado. 

       O polimento do piso junto dos rodapés será realizado a seco, com máquina elétrica portátil. 

       O polimento final será feito à máquina, com emprego de água e abrasivo de grãos mais finos 

nº 220. 

       O polimento dos rodapés e ressaltos deverá ser executado com máquina portátil e/ou 

manualmente. 

        Imediatamente após o polimento o marmorite deverá ter aplicação de duas a três demãos de 

selador acrílico com intervalos de secagem conforme fabricante. 

        A granitina deverá receber duas a três demãos de cera de polímeros acrílicos com intervalos 

de secagem conforme fabricante.  

        Ao final do polimento, após outra lavagem, será aplicada sobre o piso seco uma demão de 

óleo de linhaça para proteção por um prazo curto, se o piso for recebido bastante tempo após a 

conclusão. Se houver trânsito sobre o piso, a superfície deverá ser protegida com sacos de estopa e 

gesso em pasta. Esta proteção será retirada por ocasião da limpeza final e aplicada cera acrílica 

líquida incolor para entrega como última demão. 

Inspeção pela Contratada  

        A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo, de modo a verificar o perfeito 

nivelamento do piso e arremates. 

       O piso não deverá apresentar som cavo, principalmente próximo às juntas plásticas, 

apresenta-se integro e sem fissuras. 

 

8. RODAPÉ, PEITORIL E SOLEIRAS 

       Deverá ser utilizado o granito cinza Corumbá polido, para composição das peças como 

soleiras e peitoril. 

       Todas as peças deverão ser polidas em todas as faces aparentes.  

       Os detalhes de instalação e acabamento das peças a serem executadas deverão ser 

realizados conforme projeto, assim como suas dimensões e espessuras. 

8.1. Rodapé em Granito e Cerâmico 

       Deverá ser utilizado o Granito Cinza Corumbá polido, Granito Bege polido e peças cerâmicas 

para composição das peças devendo seguir o projeto arquitetônico. 

       Todas as peças deverão ser polidas em todas as faces aparentes.  

       Os detalhes de acabamento das peças a serem executadas deverão ser realizados conforme 

projeto assim como suas dimensões e espessuras. 

8.2. Soleira em granito cinza Corumbá 

        As soleiras deverão ser em Granito Cinza Corumbá polido e Granito Bege polido, espessura 

20 mm, com previsão adequada para o local a que se destina, em conformidade com o nível do piso 

em cerâmica e com os batentes previamente instalados. 

 

9. DIVISÓRIAS, BANCADAS, RODABANCA E TESTEIRA EM GRANITO 

       Deverá ser utilizado o Granito cinza Corumbá polido, para composição das peças. 
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       Não serão aceitas pedras em granito que apresentem trincas, veios ou manchas que 

comprometam a integridade funcional e visual das peças, estas deverão ter a tonalidade de acordo 

com sua nomenclatura. 

       Todas as peças deverão ser polidas em todas as faces aparentes.  

       As divisórias serão de 3 cm engastada na parede e no piso. 

        As Bancadas deverão ser instaladas sobre perfis metálicos chumbados na alvenaria não 

aparentes. As peças em granito para bancadas e divisórias deverão estar engastadas 2cm para 

dentro da alvenaria e no piso conforme detalha de projeto. 

             Os suportes metálicos que sustentarão as bancadas deverão ser lixados e pintados com 

esmalte sintético fosco cinza escuro, com acabamento na ponta de borracha e instalados a cada 70 

cm. 

        A junção entre as divisórias deverão ser executadas com um adesivo estrutural à base de 

resina epóxi de alta aderência, de média viscosidade (fluído), bicomponente e de pega normal 

especialmente formulado para ancoragens em geral e colagens tipo Sikadur. 

       Os detalhes de acabamento das peças a serem executadas deverão ser realizados conforme 

projeto, assim como suas dimensões e espessuras. 

       Para instalação da borda bancada e rodabanca deverão ser executados conforme detalhe de 

projeto. 

 

10. METAIS 

10.1. Válvula de descarga econômica  

        Válvula ecologicamente correta, com mecanismo interno apropriado para duas opções de 

descarga: 3 litros (dejetos líquidos) e completa 6litros (dejetos sólidos): descarga rápida e descarga 

total. Na descarga de 3 litros (botão menor), o volume é limitado, mesmo quando o botão permanece 

pressionado.  Todos os acessórios deverão estar de acordo com as instruções do fabricante para 

instalação. 

       O mecanismo interno deverá limitar o ciclo de descarga. 

       Acionamento com um leve toque.  

       Registro integrado para regulagem de vazão e manutenção. Garantia mínima do produto de 

10 anos.  

       O acabamento deverá ser apropriado para a válvula adquirida, acabamento cromado.  

10.2. Torneira temporizadora  

        Torneira temporizadora, de mesa, com acionamento hidromecânico com leve pressão 

manual, automática, de mesa, com regulador de vazão, arejador embutido, comprimento mínimo do 

eixo do ponto de instalação da torneira ao eixo de saída de água da mesma , maior ou igual a 100 

mm, inclinação em 30º do eixo do ponto de instalação para a cuba, acabamento cromado com alta 

resistência a corrosão e riscos, atendendo a NBR-13713 da ABNT. Fechamento em 6 segundos.      

            Composição: ligas de cobre, elastômeros, plástico de engenharia e aço inoxidável.  

       Modelo de referência: Torneira para lavatório de mesa Docol Presmatic 110 ou equivalente. 

10.3. Saboneteira dispensador  

       Dispensador de mesa, para sabonete líquido acabamento cromado biníquel de alta 

durabilidade e resistência à corrosão, acionamento hidromecânico por leve pressão manual, 
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aproximadamente 1ml por ciclo, garantia mínima de 10 anos. Modelo de Refência: dispensador Docol 

Pressmatic cod 17200006 ou equivalente. Instalar ao lado de cada torneira, com saída de sabão 

caindo dentro do bojo. 

10.4. Sifão cromado para lavatório  

        O sifão a ser instalado deverá ser regulável, em ligas de cobre, cromado, possuindo formato 

que permita selo hídrico, caneca de limpeza roscável. 

        O fabricante deverá fornecer garantia de durabilidade nas mais severas condições de uso, 

garantindo que o material utilizado é de alta qualidade e resistência. 

       Marca de referência: Esteves ou equivalente 

10.5. Chuveiro elétrico  

        O chuveiro a ser instalado deverá possuir, no mínimo, três temperaturas, vazão uniforme, ser 

compatível com aquecedores solares, pressão de funcionamento entre 10 e 400 KPa (1 e 40 mca) e 

potência mínima de 4600 Watts. Garantia mínima de 01 ano.  

10.6. Cano para chuveiro  

       O cano para chuveiro deverá ser em material termoplástico, possuir compartimento para 

abrigar a fiação, e ter comprimento mínimo de 30 cm.  

10.7. Tubo de ligação de água ajustável para vaso sanitário 

             O tubo de ligação deverá ser em metal cromado, com canopla metálica e vedação para vaso 

sanitário feito pelo anel “o’ring”, ajustável e garantia de 10 anos. Dimensões 1.1/2” x 30 cm. 

10.8. Ducha Higiênica  

      Ducha flexível de 120 cm em ligas de cobre, elastômeros, suportando água fria ou quente até 

40°C, com garantia de 12 anos, ¼ de abertura e volante anatômico. Pressão máxima de 40 metros de 

coluna d'água. 

10.9. Ligações flexíveis 

        As ligações deverão ser fabricadas dentro dos padrões exigidos pelas normas ABNT, em 

latão reforçado para água fria e atenderem às mais severas condições de trabalho de altas pressões, 

temperaturas e solicitações mecânicas.  

10.10. Registro de gaveta com acabamento em cruzeta anatômica cromada 

              O registro de gaveta deverá possuir dupla vedação no eixo, garantindo durabilidade contra 

vazamentos, o sistema de acionamento deverá ser rotativo e o sistema de vedação deverá ser metal 

com metal. 

             Os parafusos para a fixação deverão ser do tipo central. 

10.11. Registro de pressão com acabamento em cruzeta anatômica cromada 

              O registro de pressão deverá possuir tripla vedação “o’ring” ao longo do eixo, proporcionando 

maior durabilidade contra vazamentos, o sistema de acionamento deverá ser rotativo e o sistema de 

vedação deverá ser em borracha nitrílica, segurança contra vazamentos. 

            Os parafusos para a fixação deverão ser do tipo central. 

 Inspeção pela Contratada  

        Compete a CONTRATADA, realizar as devidas regulagens do aparelho, com auxílio do 

fornecedor, caso necessário. 
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       Deverão ser realizadas as ligações com engates flexíveis e a ligação ao esgoto deverá ser 

totalmente hermética. 

 

11. LOUÇAS DE BANHEIRO 

11.1. Vaso em louça convencional  

        O vaso sanitário deverá ser em louça branca e a água no momento da descarga deverá sair 

por furos contidos em toda a borda do vaso sanitário, limpando as paredes internas da porcelana.  

       A borda deverá ser ovalada, garantindo o conforto do usuário.  

       O consumo por acionamento da descarga deverá ser menor que 6 litros.  

        Para a vedação do vaso sanitário deverá ser previsto anel de vedação com massa pré-

formada adesiva, não secativa, à base de borracha sintética, óleos e cargas minerais. Desenvolvido 

para eliminação de vazamentos e também para que eventuais odores de esgoto possam ser 

eliminados, dispensando o uso de bolsa plástica.  

              O tubo de ligação deverá ser em metal cromado, com canopla metálica e vedação para vaso 

sanitário feito pelo anel o’ring, ajustável e garantia de 10 anos. Dimensões 1.1/2” x 30 cm. 

             Bacia de Referencia linha Azaléia da Celite ou equivalente 

11.2. Cuba de embutir oval  

        A cuba a ser instalada na peça de granito deverá ser em louça branca, dimensão interna 

mínima de 44x33 cm e altura 16 cm. 

        A válvula de escoamento deverá ser em metal e possuir tampa. 

        O sifão deverá ser em metal cromado e sua saída de acordo com a tubulação de espera 

especificada em projeto. 

11.3. Saboneteira de louça 

        Em todos os Box com chuveiro deverá ter saboneteira de embutir na alvenaria, em louça na 

cor branca. Modelo de referência 72622 Celite ou equivalente. Instalar com altura de 130cm do piso 

acabado, distante 15 cm do eixo do registro de pressão, à direita do eixo. 

 

12. ACESSÓRIOS DE BANHEIRO 

12.1. Acessórios para vaso sanitário comuns (assento e tampa)  

       Deverá ser instalado assento e tampa para vaso sanitário compatível com a louça adquirida.  

       O assento deverá ser em poliuretano expandido e tampa em polipropileno.  

       Fixação com elementos que possibilitam ajuste em todas as direções.  

       Esse produto deverá possuir proteção contra fungos e bactérias.  

12.2. Toalheiros  

        O toalheiro deverá ser interfolhas de 2 ou 3 dobras, em ABS de alta resistência e 

durabilidade, na cor branca, fechamento em chave e kit para fixação com buchas e parafusos, 

dimensões 23 x23 x12 cm. Altura e posição indicado no projeto arquitetônico. 

12.3. Papeleira para papel higiênico  

       A papeleira deverá ser de rolo em ABS de alta resistência e durabilidade, na cor branca, de 

300 m, dimensões 30x27,5x13,5, fixação com buchas e parafusos em altura e posição conforme 

projeto arquitetônico.  
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12.4. Saboneteiras para sabonete líquido  

       Dispenser para sabonete líquido com dosador para assepsia das mãos, fabricada com 

plástico ABS de alta resistência e durabilidade, na cor branca, para refil de 800 ml. A instalação deverá 

ser feita com parafusos, conforme posição e altura indicadas no projeto arquitetônico ou em sua falta 

levar ao conhecimento do responsável pela fiscalização.  

Inspeção pela Contratada  

       Compete a CONTRATADA, realizar os devidos testes para o perfeito funcionamento do 

sistema. 

       Caso seja necessário a CONTRATADA deverá acionar a empresa para realizar as devidas 

regulagens. 

 

13. ESPELHOS 

       O espelho a ser instalado deverá ser  nacional de 4 mm. 

       O seu entorno deverá ser preenchido com silicone para vedar a entrada de umidade. 

       Deverá ser aparafusado com parafusos tipo finessom. 

       Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a 

que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os 

vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706. 

       O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 

trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. 

       Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 

hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as 

etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da CONTRATADA. 

       Os espelhos serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de 

medidas realizadas pelo fornecedor, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação.  

        As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem 

irregularidades. 

       Os espelhos deverão ser fixados com parafuso tipo finesson seguindo especificação e 

dimensão de projetos. 

 

14. INSTALAÇÃO ELÉTRICA  

Materiais e Equipamentos 

              A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da obra por 

processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de ensaios, a 

critério do Contratante. 

              Neste caso, o fornecedor deverá avisar com antecedência a data em que a inspeção poderá 

ser realizada. 

              Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que 

deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. 
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              Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, deverá 

ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 

basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir: 

- conferir as quantidades; 

- verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, sem 

trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras; 

- designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em 

consideração os tipos de materiais, como segue: 

- estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, 

reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros; 

- estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), 

cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo. 

14.1. Processo Executivo 

14.1.1. Entrada e Medição de Energia 

              Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a 

ligação definitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da concessionária de 

energia elétrica local. 

              A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de 

concessionária de energia elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com a 

concessionária os entendimentos necessários à aprovação da instalação e à ligação da energia 

elétrica. 

              As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as ligações às 

chaves serão feitas com a utilização de terminais de pressão ou compressão. 

              Onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, deverão ser tomadas 

precauções para que a tubulação não seja danificada; as caixas de passagem de rede deverão ter 

tampas de ferro fundido, do tipo pesado. 

14.1.2. Instalação de Eletrodutos 

Corte 

              Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme 

disposição da NBR 5410. 

Dobramento 

              Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 5410. 

O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente a 270º, 

conforme disposição da NBR 5410. 

              O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, 

amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 

              O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 

procedimentos: 

- cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a 

executar e abrir roscas nas duas extremidades; 

- vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de punho 

de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto com areia e 
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serragem; após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a 

outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; 

- mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo suficiente 

que permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do líquido serão os 

estritamente necessários à operação; 

- retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira 

tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual ao da curva 

desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da 

peça deve ser natural. 

Roscas 

              As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser feito 

aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo. 

              O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a 

execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a 

eliminação de rebarbas. 

              Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou 

fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. 

Conexões e Tampões 

              As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, 

tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a 

continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e 

evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema. 

              Durante a execução e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de 

passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções 

não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza 

das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas 

constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG. 

              Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de 

aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade mínima de 

0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os 

eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com face superior situada, no mínimo, 1 m 

abaixo do nível do solo. 

              Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura 

inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de 

cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de 

concreto armado serão posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos, conforme 

disposição da NBR 5410. 

              Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, uma 

de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo 

livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a utilização de uma luva sem rosca 

do mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento. 
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              Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem executados os 

revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas e 

arruelas rosqueadas. Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por 

meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o 

diâmetro interno do eletroduto. 

14.1.3. Caixas e Conduletes 

Deverão ser utilizadas caixas: 

- nos pontos de entrada e saída dos condutores; 

- nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 

- nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 

- nas divisões dos eletrodutos; 

- em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem ou 

substituição de condutores. 

Poderão ser usados conduletes: 

- nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 

- nas divisões dos eletrodutos. 

             Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, quando não 

indicadas nas especificações ou no projeto: 

- octogonais de fundo móvel, nas lajes, para ponto de luz; 

- octogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3" x 3"), entre lados paralelos, nos extremos dos 

ramais de distribuição; retangulares estampadas, com 100 x 50 mm (4" x 2"), para pontos e 

tomadas ou interruptores em número igual ou inferior a 3;quadradas estampadas, com 100 x 

100 mm (4" x 4"), para caixas de passagem ou para conjunto de tomadas e interruptores em 

número superior a 3. 

              As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas à formas. Somente 

poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de eletrodutos. As 

caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; serão niveladas e 

aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimento. 

              As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos dos 

condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita 

e de boa condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas 

de tampas apropriadas, com espaço suficiente para que os condutores e suas emendas caibam 

folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas. 

              As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a 

montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100x50 mm (4"x2") serão 

montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso. 

              As caixas com equipamentos, para instalação aparente, deverão seguir as indicações de 

projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações do 

projeto, ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da Fiscalização. As diferentes caixas 

de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a apresentar uniformidade 

no seu conjunto. 

14.1.4. Enfiação 
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              Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que 

tenham proteção resistente à abrasão. 

             A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes serviços: 

- telhado ou impermeabilização de cobertura; 

- revestimento de argamassa; 

- colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva; 

- pavimentação que leve argamassa. 

              Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela passagem de 

bucha embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação, poderão ser usados 

lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. Para auxiliar a enfiação poderão ser usados 

fios ou fitas metálicas. 

              As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a 

enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das emendas e 

derivações deverá ter, no mínimo, características equivalentes às dos condutores utilizados. 

              A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser 

seguidas as prescrições abaixo: 

- limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas; 

- para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita solante 

formar espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor; 

- executar todas as emendas dentro das caixas. 

              Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os 

condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto. 

              Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do 

eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do 

eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais. 

14.1.5. Cabos 

Instalação de Cabos 

              Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de indicadores, 

firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se 

faça necessário. 

              As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão ou luvas 

de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão ser 

revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual serão 

aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do 

isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor. 

              As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme 

recomendações do fabricante. 

              Circuito de áudio, radiofreqüência e de computação deverão ser afastados de circuitos de 

força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de 

ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar 

ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou 

terminais. 
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Instalação de Cabos em Dutos e Eletrodutos 

              A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, 

com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O 

lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e compatível 

com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco industrial neutro e vaselina 

industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas.  

             Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não serão 

permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 

              As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos 

seguintes critérios: 

- cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas dos 

condutores previamente endurecidas com soldas de estanho; 

- condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por 

conectores de pressão ou terminais de aperto. 

14.1.6. Montagem de Quadros de Distribuição 

              Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e ser 

nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados e 

dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado. 

              Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base no piso, 

através de chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita fixação. 

             A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas roscadas.  

14.1.7. Luminárias, reatores e lâmpadas 

       Serão instaladas luminárias de embutir e sobrepor conforme disposição existente no projeto 

elétrico. 

       Luminária de embutir, para duas lâmpadas led tubulares 1200mm e 600mm sem aletas corpo 

em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca, refletor em alumínio anodizado de alto 

rendimento, soquetes antivibratórios ref. Ce 1054 – carolino ou equivalente 

       Luminária de sobrepor, para duas lâmpadas led tubulares 1200mm e 600mm sem aletas 

corpo em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca, refletor em alumínio anodizado de 

alto rendimento, soquetes antivibratórios ref. Cs 1654 – carolino ou equivalente 

       Deverá ser efetuada a ligação dos reatores às luminárias observando as orientações no verso 

do reator para não ocorrer ligação inadequada, inviabilizando a vida útil do conjunto (luminária, reator 

e lâmpadas). 

14.2. Recebimento 

14.2.1. Generalidades 

              O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, dos 

equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as instalações elétricas 

somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento, 

comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de concessionária de energia local. 

              As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos 

examinados e aprovados pela Fiscalização. A execução deverá ser inspecionada durante todas as 
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fases de execução, bem como após a conclusão, para comprovar o cumprimento das exigências do 

contrato e desta Prática. 

             Eventuais alterações em relação ao projeto somente poderão ser aceitas se aprovadas pela 

Fiscalização e notificadas ao autor do projeto. A aprovação acima referida não isentará a Contratada 

de sua responsabilidade. 

14.2.2. Verificação Final das Instalações 

              A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme prescrição do 

capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materiais, aparelhos e equipamentos instalados, 

no que se refere às especificações e perfeito estado. 

              Será conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) foram 

colocados no mesmo eletroduto. Será verificado o sistema de iluminação e tomadas no que se refere 

a localização, fixações, acendimentos das lâmpadas e energização das tomadas. 

              Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos disjuntores, aperto dos 

terminais dos condutores, proteção contra contatos diretos e funcionamento de todos os circuitos com 

carga total; também serão conferidas as etiquetas de identificação dos circuitos, a placa de 

identificação do quadro, observada a facilidade de abertura e fechamento da porta, bem como o 

funcionamento do trinco e fechadura. 

              Será examinado o funcionamento de todos os aparelhos fixos e dos motores, observando o 

seu sentido de rotação e as condições de ajuste dos dispositivos de proteção. Serão verificados a 

instalação dos pára-raios, as conexões das hastes com os cabos de descida, o caminhamento dos 

cabos de descida e suas conexões com a rede de terra. 

              Será examinada a rede de terra para verificação do aperto das conexões, quando acessíveis, 

sendo feita a medição da resistência de aterramento. Será examinada a montagem da subestação 

para verificar: 

- fixação dos equipamentos; 

- espaçamentos e isolamento entre fases e entre fases e terra; 

- condições e ajustes dos dispositivos de proteção; 

- existência de esquemas, placas de advertência de perigo, proibição de entrada a pessoas 

não autorizadas e outros avisos; 

- aperto das conexões dos terminais dos equipamentos e dos condutores de aterramento; 

- operação mecânica e funcionamento dos intertravamentos mecânicos e elétricos; 

- facilidade de abertura e fechamento da porta e funcionamento do trinco e fechadura. 

 

15. INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA 

Materiais e Equipamentos 

        A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de 

serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 

Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado para testemunhar os métodos de 

ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser 

avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 
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       Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição 

constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de 

materiais e serviços. 

        A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 

basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 

- verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 

- verificação da quantidade da remessa; 

- verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações,   

lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 

- verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 

material. 

       Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. 

       Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser 

acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser 

estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por 

tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo peso próprio. As 

pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar em cada camada a 

orientação das extremidades. 

              Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a 

verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

              Para a vedação do vaso sanitário deverá ser previsto anel de vedação com massa pré-

formada adesiva, não secativa, à base de borracha sintética, óleos e cargas minerais. Desenvolvido 

para eliminação de vazamentos e também para eventuais odores de esgoto possam ser eliminados. 

Dispensando o uso de bolsa plástica. 

Processo Executivo 

             Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente 

o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem 

deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. 

Tubulações Embutidas 

              Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso 

de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa 

finalidade. 

              As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

             Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de 

ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

              Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros 

elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

Tubulações Enterradas 
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              Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima 

cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser assentadas 

sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 

              As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com espessura 

mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto. 

              A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo 

(berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito com 

material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas 

conforme as especificações do projeto. 

              As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em 

todas as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os 

detalhes de projeto. 

Instalação de Equipamentos 

              Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de 

iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos 

poderão ser instalados durante a montagem das tubulações. 

              Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu 

perfeito alinhamento e nivelamento. 

Meios de Ligação 

Tubulações de PVC 

Rosqueadas 

             Para a execução das juntas rosqueadas de canalização de PVC rígido, dever-se-á: 

- cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;  

- usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material; 

- limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado; 

- para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de resina 

sintética; 

- para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi. 

Soldadas 

             Para a execução das juntas soldadas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á: 

- limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem 

soldadas com o auxílio de lixa adequada; 

       - limpar as superfícies lixadas com solução apropriada; 

- distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria 

bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas;  

       - encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo;  

- Aguardar o tempo de secagem especificado no manual de instruções do fabricante para 

encher a tubulação de água; 

- Nos terminais das tubulações deverão ser instaladas conexões reforçadas com bucha de 

latão; 

- Após a instalação da válvula de descarga de baixa pressão deverá ser instalado o tubo de 

descida com joelho azul, 38 mm/DN 40; 
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             - Toda tubulação deverá ser testada antes de efetuar o acabamento. 

Tubulações de Polietileno e Conexões 

              Para a execução das ligações dos tubos com as conexões rosqueadas de polietileno, dever-

se-á: 

- cortar o tubo perpendicularmente ao eixo longitudinal, com a utilização de cortador para tubo; 

- introduzir a porca cônica e a seguir a garra cônica, mantendo-as próximas à extremidade do 

tubo; 

- colocar o anel de vedação na extremidade do tubo; 

- introduzir o tubo no corpo da conexão, verificando se o anel de vedação está na posição 

correta, pressionar a garra cônica até que o ressalto encoste no corpo da conexão e rosquear 

a porca cônica; 

- o aperto total da porca cônica nas conexões de diâmetro 20 e 32 mm deverá ser manual; 

nas conexões de diâmetros superiores utilizar chave cinta; 

- as conexões deverão ter seu curso de aperto até encontrar forte resistência, ou pelas 

encostas da porca e conexão. 

Inspeção pela Contratada  

        Compete a CONTRATADA, antes de realizar os testes, mandar limpar toda a tubulação com 

descargas de água sucessivas e reenchê-la, deixando os pontos de água selecionados na 

amostragem, em condições de uso. 

        Antes do recebimento das tubulações embutidas e enterradas, deverão ser executados testes 

visando detectar eventuais vazamentos. 

Alinhamento dos registros, válvulas e conexões ao acabamento da alvenaria 

        A CONTRATADA deverá primar para que as instalações dos registros, válvulas e conexões 

não fiquem enterrados ou salientes na alvenaria acabada. 

Água pluvial e esgoto 

       É terminantemente proibido o lançamento de água pluvial em caixas de esgoto e o 

lançamento do esgoto em caixas de água pluvial 

        A canalização de esgoto e canalização de água pluvial somente poderá cruzar a água fria em 

cota inferior. 

       Para ligação à rede pública, a CONTRATADA precisa requerer à concessionária com a devida 

antecedência, o pedido de dimensionamento, locação, profundidade e ligação dos coletores de 

esgoto. 

        As caixas de inspeção/passagem deverão ser em concreto pré moldado quando autorizado 

pela fiscalização ou quando indicados em projetos e planilha. As tampas deverão receber reforço em 

aço e concreto quando estiverem instaladas na pista de rolamento e poderão ser pré moldadas 

quando em lugares mais isolados como jardins.  

Execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido 

             Limpar a ponta e a bolsa do tubo e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

             Marcar a profundidade da bolsa na ponta do tubo; 

             Aplicar a pasta lubrificante TIGRE no anel e na ponta do tubo (NÃO USAR ÓLEO OU GRAXA, 

QUE PODERÃO ATACAR O ANEL DE BORRACHA; 
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            Fazer um chanfro na ponta do tubo para facilitar o encaixe; 

             Encaixar a ponta chanfrada do tubo no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na 

ponta do tubo. Esta folga se faz necessária para a dilatação da junta. 

Atualização dos projetos 

        A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem 

executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e 

detalhes da obra concluída. 

Teste em Tubulação não Pressurizada 

              Todas as tubulações da edificação deverão ser testadas com água ou ar comprimido. No 

ensaio com água, a pressão resultante no ponto mais baixo da tubulação não deverá exceder a 60 

KPa (6 M.C.A.); a pressão será mantida por um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 

comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão uniforme 

de 35 Kpa (3,5 M.C.A.); a pressão será mantida por um período de 15 minutos, sem a introdução de 

ar adicional. 

               Após a instalação dos aparelhos sanitários, serão submetidos à prova de fumaça sob 

pressão mínima de 0,25 KPa (0,025 M.C.A.), durante 15 minutos. 

              Para as tubulações enterradas externas à edificação, deverá ser adotado o seguinte 

procedimento: 

- o teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de inspeção 

consecutivas; 

- a tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o reaterro da 

vala; 

- os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho e 

enchendo-se a tubulação através da caixa de montante. 

              Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste caso, 

estarem as juntas totalmente descobertas. 

Teste em Tubulação Pressurizada 

              Nos casos em que houver tubulações pressurizadas na instalação, serão estas submetidas à 

prova com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não devendo 

descer em ponto algum da tubulação a menos de 1kg/cm². A duração de prova será de, pelo menos, 6 

horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum vazamento. 

              Este teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para 

revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

              Após a conclusão dos serviços e obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 

instalação será posta em carga, e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser 

verificado na presença da Fiscalização. 

Geral 

        Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a fase de testes, a 

Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais 

vazamentos não cause danos aos serviços já executados. 
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        A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem 

executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e 

detalhes da obra concluída. 

 

16. LIMPEZA 

        Após o término dos serviços acima especificados, proceder a limpeza do canteiro de obra. A 

edificação deve ser deixada em condições de pronta utilização. 

       Deverá ser feito, periodicamente, desentulho da obra, mantendo-a sempre em perfeitas 

condições de higiene ,organização e limpeza, sendo esta obrigação da contratada. 

       No ato do recebimento, será verificado se a obra apresenta-se isenta de respingos de tintas, 

restos de argamassas, manchas ou quaisquer defeitos que prejudiquem o bom visual e a qualidade 

dos serviços acabados. 

 

17. INSTRUÇÕES GERAIS 

        A instalação de produtos equivalentes deverá ser precedida de consulta formal à 

administração pública militar contratante, que avaliará a qualidade e a padronização estética do 

material. 

        A contratada deverá fornecer todos os subsídios necessários à proteção individual de seus 

trabalhadores e dos visitantes. 

        Todos os produtos e processos normatizados pela ABNT deverão seguir os preceitos da 

respectiva norma. 

        Os projetos, planilha e memorial descritivo são documentos complementares. Dúvidas 

relacionadas ao método executivo ou qualquer detalhe descrito em projetos ou planilhas deverão ser 

formalmente encaminhadas ao fiscal responsável pela execução dos serviços contratados que 

indicará após consulta ao setor de engenharia da contratante o procedimento a ser executado. 

 

 

____________________________________________________________ 
Ana Bárbara Rocha 

Engenheira de Produção/Civil – CREA 126950/D 


